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CUSTO-BENEFÍCIO

Vice-governadoriadoEstado
éaquartamais caradoBrasil
Em2016, órgãogastou
maisdeR$6milhões,
superandoEstados
comoRioeSãoPaulo

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Responsávelporsubstituiro
governador em momentos
de afastamento ou de crise,
ovice-governadorérespon-
sável hoje por movimentar
recursos consideráveis com
seu gabinete. Levantamen-
todojornal“OGlobo”apon-
taocustodogabinetedovi-
ce-governadorCésarColna-
go (PSDB) como o quarto
maior dentre 21 Estados
brasileiros no anopassado.
No período, as despesas

da vice-governadoria soma-
ram poucomais de R$ 6,68
milhões.OEstado sógastou
menos que o Distrito Fede-
ral,Goiás eCeará, eaparece
muitoàfrentedeEstadosvi-
zinhosque têmumamáqui-
na pública muito maior, co-
moSãoPaulo, que teve gas-
tosdeR$750mileRiodeJa-
neiro (R$1,82milhão).
O montante também é

próximo do que foi gasto
com a vice-presidência da
República em 2016, que
foi de R$ 6,92milhões.
Aestruturadoórgãocon-

ta hoje com 54 servidores e
cinco carros à disposição.
No orçamento aprovado
para este ano, os gastos são
da ordem de R$ 7,3 mi-
lhões. Desse valor, mais da
metadeérelativaaogabine-
te, cuja despesa correspon-
de aR$4,548milhões.
O restante vai para o

Fundo Estadual sobre Dro-

GUILHERME FERRARI

Palácio da Fonte Grande abriga a vice-governadoria

OS NÚMEROS DO PAÍS

REFORMA TRABALHISTA

Apósvotação,FolettopodeserpunidopeloPSB
Deputado federal
contrarioua sigla e
votoua favorde texto
dogovernoTemer

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

Contrariando a orientação
doprópriopartido,queha-
viafechadoquestãoemvo-
tarcontraapropostadere-
forma trabalhista, o depu-
tado federal Paulo Foletto
(PSB-ES) foi um dos favo-
ráveis às mudanças e, por
isso, deverá enfrentar o

Conselho de Ética do PSB
nos próximos dias.
O estatuto do partido

prevê advertências e até o
afastamento dos parlamen-
taresquenãoseguiramade-
cisãododiretório nacional.
Além do capixaba, 14

dos30deputados federais
que fazempartedabanca-
da do PSB na Câmara fo-
ram favoráveis à proposta
do presidente Michel Te-
mer (PMDB).
Foletto admite que há

um racha ideológico den-

trodopartidoeafirmaque
o segmento sindical dos
socialistas, que está atual-
mente mais próximo da
presidência da legenda,
influenciou a decisão.
“Tenho26anos dePSB,

já estou velho para arriar
as calças para qualquer
bobagem. Se me mandar
embora, eu pego meu bo-
né e vou para outro canto,
nãoadianta fazerpressão.
A Consolidação das Leis
Trabalhistas (CLT) tem70
anos, o mundo mudou, o

mercado se atualizou e,
por isso, sempre defendi a
necessidade da reforma”,
argumentou.
Em nota, o PSB disse

queoConselhodeÉticado
partido já começoua rece-
berrepresentaçõesdeseg-
mentos e filiados que con-
testam o posicionamento
de parlamentares que não
seguiram a orientação da
Executiva Nacional. A co-
missão vai analisar cada
caso com base no estatuto
do partido, frisou a nota.

ZECA RIBEIRO/AG. CÂMARA

Paulo Foletto admite racha dentro do partido

gas, que é vinculado à vi-
ce-governadoria,equecus-
tará R$ 2,752 milhões aos
cofres públicos este ano.

OOUTROLADO
EmentrevistaàTVGaze-

ta,Colnago justificouqueos
valores chegama tantopor-
que a vice-governadoria é
semelhante a uma secreta-
ria, lidando com ativida-
des-fim.Destacouaindaque
os gastos caíram cerca de
30% com a transformação
da coordenação de Direitos
Humanos em uma secreta-
ria independente.
“Nóstemosumavice-go-

vernadoria que executa,

que trabalha. Não é apenas
de representação política.
Estão comagenteaáreade
tratamentodadependência
química, da primeira infân-
cia e das relações com os
ConselhosdoEstado.Eatéo
ano passado, também esta-
va conosco a área de Direi-
tosHumanos”, afirmou.
Ele também avalia que o

valor gasto é compatível
com as atividades. “Para fa-
zer política social tem que
ter gasto. Temos uma pe-
quena equipe, um número
decarrosenxuto,paraservir
todas as comunidades tera-
pêuticas dedrogas”, disse.

EXTINÇÃO
Afiguradovicepodedei-

xardeexistiremtodasases-
feras de governo (federal,
estadualemunicipal),sefor
aprovada a proposta do re-
lator da reforma política na
Câmara, Vicente Cândido
(PT-SP).Odeputadoestima
que o gasto total com vices,
considerando também as
prefeituras, chegue a R$
500milhões anuais.

JUSTIFICATIVA

“Não é aquele vice
que só representa o
governador em sua
ausência. É um vice
que trabalha”

CÉSAR COLNAGO (PSDB)
VICE-GOVERNADOR


